
Poesias utilizadas como inspiração na série Filhas da Rebeldia 

 

Negro forro (Adão Ventura - Brasil) 

 

minha carta de alforria 

não me deu fazendas, 

nem dinheiro no banco, 

nem bigodes retorcidos. 

 

minha carta de alforria 

costurou meus passos 

aos corredores da noite 

de minha pele. 

 

Das biografias 1 (Adão Ventura - Brasil) 

 

em negro 

teceram-me a pele. 

enormes correntes 

amarram-me ao tronco 

de uma Nova África. 

 

carrego comigo 

a sombra de longos muros 

tentando impedir 

que meus pés 

cheguem ao final 

dos caminhos. 

 

mas o meu sangue 

está cada vez mais forte, 

tão forte quanto as imensas pedras 

que os meus avós carregaram 



para edificar os palácios dos reis. 

 

Agora (Adão Ventura - Brasil) 

 

É hora 

de amolar a foice 

e cortar o pescoço do cão. 

 

— Não deixar que ele rosne 

nos quintais 

da África. 

 

É hora 

de sair do gueto/eito 

senzala 

e vir para a sala 

— nosso lugar é junto ao Sol. 

 

Presença Africana (Alda Lara - Angola) 

 

E apesar de tudo, 

Ainda sou a mesma! 

Livre e esguia, 

filha eterna de quanta rebeldia 

me sagrou. 

Mãe-África! 

 

Mãe forte da floresta e do deserto, 

ainda sou, 

a Irmã-Mulher 

de tudo o que em ti vibra 

puro e incerto... 

 

A dos coqueiros, 



de cabeleiras verdes 

e corpos arrojados 

sobre o azul... 

A do dendém 

Nascendo dos braços das palmeiras... 

 

A do sol bom, mordendo 

o chão das Ingombotas... 

A das acácias rubras,  

Salpicando de sangue as avenidas, 

longas e floridas... 

 

Sim!, ainda sou a mesma. 

A do amor transbordando 

pelos carregadores do cais 

suados e confusos, 

pelos bairros imundos e dormentes 

(Rua 11!... Rua 11!...) 

pelos meninos 

 

de barriga inchada e olhos fundos... 

 

Sem dores nem alegrias, 

de tronco nu 

e corpo musculoso, 

a raça escreve a prumo, 

a força destes dias... 

 

E eu  revendo ainda, e sempre, nela, 

aquela 

Longa história inconsequente... 

 

Minha terra... 

Minha, eternamente... 



 

Terra das acácias, dos dongos, 

dos cólios baloiçando, mansamente... 

Terra! 

Ainda sou a mesma. 

 

Ainda sou a que num canto novo 

pura e livre, 

me levanto, 

ao aceno do teu povo!                                 

 

Noite (Alda Lara – Angola) 

 

Noites africanas langorosas, 

esbatidas em luares..., 

perdidas em mistérios... 

Há cantos de tunguruluas pelos ares!... 

 

Noites africanas endoidadas, 

onde o barulhento frenesi das batucadas, 

põe tremores nas folhas dos cajueiros... 

 

Noites africanas tenebrosas..., 

povoadas de fantasmas e de medos, 

povoadas das historias de feiticeiros 

que as amas-secas pretas, 

contavam aos meninos brancos... 

 

E os meninos brancos cresceram, 

e esqueceram 

as histórias... 

 

Por isso as noites são tristes... 

endoidadas, tenebrosas langorosas, 



mas tristes...como o rosto gretado, 

e sulcado de rugas, das velhas pretas..., 

como o olhar cansado dos colonos, 

como a solidão das terras enormes 

mas desabitadas... 

 

É que os meninos brancos... 

esqueceram as histórias, 

com que as amas-secas pretas 

os adormeciam, 

nas longas noites africanas... 

 

Os meninos brancos...esqueceram!... 

 

Poema (Noémia de Sousa – Moçambique) 

 

Bates-me e ameaças-me 

Agora que levantei minha cabeça esclarecida 

E gritei: “Basta!” (…) Condenas-me à escuridão eterna 

Agora que minha alma de África se iluminou 

E descobriu o ludíbrio  E gritei, mil vezes gritei: _Basta!”. 

Armas-me grades e queres crucificar-me 

Agora que rasguei a venda cor-de-rosa 

E gritei: “Basta!” 

 

Condenas-me à escuridão eterna Agora que minha 

alma de África se iluminou E descobriu o ludíbrio.. 

E gritei, mil vezes gritei: _Basta!_ 

 

Ò carrasco de olhos tortos, 

De dentes afiados de antropófago 

E brutas mãos de orango: 

 

Vem com o teu cassetete e tuas ameaças, 



Fecha-me em tuas grades e crucifixa-me, 

Traz teus instrumentos de tortura 

E amputa-me os membros, um a um… 

 

Esvazia-me os olhos e condena-me à escuridão eterna… – 

que eu, mais do que nunca, 

Dos limos da alma, 

Me erguerei lúcida, bramindo contra tudo:  

Basta! Basta! Basta! 

 

Ana Paula Ribeiro Tavares (Angola)  

“É preciso arrancar da boca do silêncio a comida da palavra e deixar que se semeie por 
aí à solta, porque o ódio, esse pega de estaca.” (Manifesto – crônicas) 

 

“o rosto visível da história que, quanto ao mais, se encarrega de esquecer a metade 
silenciada da humanidade” (O sangue da buganvília: crónicas) 

 

Moças das Docas – Noémia de Sousa (Moçambique) 

 

Somos fugitivas de todos os bairros de zinco e caniço, 

 

Fugitivas das Munhuanas e dos Xipamanines, 

viemos do outro lado da cidade 

com nossos olhos espantados,  

 

nossas almas trancadas, 

 

nossos corpos submissos escancarados. 

De mãos ávidas e vazias, 

de ancas bamboleantes lâmpadas vermelhas se acendendo, 

 

de corações amarrados de repulsa, 

descemos atraídas pelas luzes da cidade, 

acenando convites aliciantes 



como sinais luminosos na noite, 

 

Viemos… 

Fugitivas dos telhados de zinco pingando cacimba, 

 

do sem sabor do caril de amendoim quotidiano, 

do doer de espádua todo o dia vergadas 

sobre sedas que outros exibirão, 

dos vestidos desbotados de chita, 

da certeza terrível do dia de amanhã 

retrato fiel do que passou, 

sem uma pincelada verde forte 

falando de esperança. 

 

Viemos… 

E para além de tudo, 

por sobre Índico de desespero e revoltas, 

fatalismos e repulsas, 

trouxemos esperança. 

Esperança de que a xituculumucumba já não virá 

em noites infindáveis de pesadelo, 

sugar com seus lábios de velha 

nossos estômagos esfarrapados de fome, 

E viemos…. 

Oh sim, viemos! 

Sob o chicote da esperança, 

nossos corpos capulanas quentes 

embrulharam com carinho marítimos nómadas de outros portos, 

 

saciaram generosamente fomes e sedes violentas… 

Nossos corpos pão e água para toda a gente. 

 

Viemos… 

Ai mas nossa esperança 



venda sobre nossos olhos ignorantes, 

partiu desfeita no olhar enfeitiçado de mar 

dos homens loiros e tatuados de portos distantes, 

partiu no desprezo e no asco salivado 

das mulheres de aro de oiro no dedo, 

partiu na crueldade fria e tilintante das moedas de cobre 

 

substituindo as de prata, 

partiu na indiferença sombria da caderneta… 

 

E agora, sem desespero nem esperança, 

seremos em breve fugitivas das ruas marinheiras da cidade… 

 

E regressaremos, 

Sombrias, corpos floridos de feridas incuráveis, 

 

rangendo dentes apodrecidos de tabaco e álcool, voltaremos aos telhados de zinco 
pingando cacimba, 

ao sem sabor do caril de amendoim 

e ao doer do corpo todo, mais cruel, mais insuportável… 

 

Mas não é a piedade que pedimos, vida! 

Não queremos piedade 

daqueles que nos roubaram e nos mataram 

valendo-se de nossas almas ignorantes e de nossos corpos macios! Piedade não trará 
de volta nossas ilusões 

 

de felicidade e segurança, 

não nos dará os filhos e o luar que ambicionávamos. 

 

Piedade não é para nós. 

 

Agora, vida, só queremos que nos dês esperança 

para aguardar o dia luminoso que se avizinha 



quando mãos molhadas de ternura vierem 

erguer nossos corpos doridos submersos no pântano, 

 

quando nossas cabeças se puderem levantar novamente 

 

com dignidade 

 

e formos novamente mulheres! 

 

Às mulheres da minha terra - Alda do Espírito Santo (São Tomé e Príncipe) 

 

Irmãs, do meu torrão pequeno 

Que passais pela estrada do meu país de África 

É para vós, irmãs, a minha alma toda inteira 

— Há em mim uma lacuna amarga — 

Eu queria falar convosco no nosso crioulo cantante 

Queria levar até vós, a mensagem das nossas vidas 

Na língua maternal, bebida com o leite dos nossos primeiros dias 

Mas irmãs, vou buscar um idioma emprestado 

Para mostrar-vos a nossa terra 

O nosso grande continente, 

Duma ponta a outra. 

Queria descer convosco às nossas praias 

Onde arrastais as gibas da beira-mar 

Sentar-me, na esteira das nossas casas, 

Contar convosco os dez mil réis 

Do caroço vendido 

Na loja mais próxima, 

Do vinho de palma 

Regateado pelos caminhos, 

Do andim vendido à pinha, 

Às primeiras horas do dia. 

Queria também 

Conversar com as lavadeiras dos nossos rios 



Sobre a roupa de cada dia 

Sobre a saúde dos nossos filhos 

Roídos pela febre 

Calcurreando léguas a caminho da escola. 

Irmã, a nossa conversa é longa. 

É longa a nossa conversa. 

Através destes séculos 

De servidão e miséria... 

É longa a estrada do nosso penar. 

Nossos pés descalços 

Estão cansados de tanta labuta... 

O dinheiro não chega 

Para vencer a nossa fome 

Dos nossos filhos 

Sem trabalho 

Engolindo a banana sem peixe 

De muitos dias de penúria. 

Não vamos mais fazer “nozados” longos 

Nem lançar ao mar 

Nas festas de Santos sem nome 

A saúde das nossas belas crianças, 

A esperança da nossa terra. 

Uma conversa longa, irmãs. 

Vamos juntar as nossas mãos 

Calosas de partir caroço 

Sujas de banana 

“Fermentada” no “macucu” 

Na nossa cozinha 

De “vá plegá”... 

A nossa terra é linda, amigas 

E nós queremos 

Que ela seja grande... 

Ao longo dos tempos!... 

Mas é preciso, Irmãs 



Conquistar as Ilhas inteiras 

De lés a lés. 

Amigas, as nossas mãos juntas, 

As nossas mãos negras 

Prendendo os nossos sonhos estéreis 

Varrendo com fúria 

Com a fúria das nossas “palayês” 

Das nossas feiras, 

As coisas más da nossa vida. 

Mas é preciso conversar 

Ao longo dos caminhos. 

Tu e eu minha irmã. 

É preciso entender o nosso falar 

Juntas de mãos dadas, 

Vamos fazer a nossa festa...! 

A festa descerá 

Ao longo de todas as vilas 

Agitará as palmeiras mais gigantes 

E terá uma força grande 

Pois estaremos juntas irmãs 

Juntas na vida 

Da nossa terra 

Mas é preciso conhecer 

A razão das nossas secretas angústias. 

Procurar vencer Irmãs 

A fúria do rio 

Em dias de tornado 

Saber a razão 

Encontrar a razão de tudo... 

“Os nossos filhos 

O nosso filho morreu 

Roído pela febre”... 

Muitos pequeninos 

Morrem todos os dias 



Vencidos pela febre 

Vencidos pela vida... 

...................................................... 

Não gritaremos mais 

os nossos cânticos dolorosos 

Prenhes de eterna resignação... 

Outro canto se elevará Irmãs, 

Por cima das nossas cabeças. 

Vamos procurar a razão. 

A hora das nossas razões vencidas 

Se avizinha. 

A hora da nossa conversa 

Vai ser longa. 

De roda do caroço 

De roda das cartas 

escritas por outrém, 

Porque a fome é grande 

E nós não sabemos ler. 

Não sabemos ler, irmãs 

Mas vamos vencer o medo. 

Vamos vencer nosso medo 

De sermos sós na terra imensa. 

Jamais estaremos solitárias... 

Porque a nossa força há-de crescer. 

E então conquistaremos 

para nós 

para os filhos gerados no nosso ventre, 

Nas nossas horas de Angústia 

— Para nós — 

A nossa bela terra 

No dia que se avizinha 

Saindo das nossas bocas, 

Uma palavra bela 

Bela e silenciosa 



A palavra mais bela 

Ciciada no nosso crioulo, 

A palavra sem nome 

Entoada no silêncio 

Num coro gigante 

Correndo ao longo das nossas cascatas, 

Das cachoeiras mais distantes, 

O canto do silêncio, Irmãs 

Há-de soar 

Quando chegar a Gravana. 

E por hoje, Irmãs 

Aguardemos a gravana 

Ao longo das nossas conversas 

No serão das nossas casas 

sem nome. 

 

Vós que ocupais a nossa Terra – Maria Manuela Margarida (São Tomé e Príncipe) 

 

É preciso não perder 

de vista as crianças que brincam: 

a cobra preta passeia fardada 

à porta das nossas casas. 

Derrubam as arvores fruta-pão 

para que passemos fome 

e vigiam as estradas 

receando a fuga do cacau. 

A tragédia já a conhecemos: 

a cubata incendiada, 

o telhado de andala flamejando 

e o cheiro do fumo misturando-se 

ao cheiro do andu 

e ao cheiro da morte. 

Nós nos conhecemos e sabemos, 

tomamos chá do gabão, 



arrancamos a casca do cajueiro. 

E vós, apenas desbotadas 

mascaras do homem, 

apenas esvaziados fantasmas do homem? 

Vós que ocupais a nossa terra? 

 

XVI – Maria Manuela Margarida (São Tomé e Príncipe) 

 

No dia em que te foste embora, 

longos navios de silêncio 

encheram a casa, 

tão grande, tão vasta! 

Todos os gatos da vizinhança 

comiam cogumelos 

e varriam as cascatas 

dos cemitérios 

com agudas lâminas de tédio. 

No cais das horas 

fiquei a esperar-te: 

grande pedra de saudade 

de olhos hirtos. 

Paira sobre mim a presença 

de uma mão pálida 

e sempre uma ave parte: 

nunca sei para onde. 

 

 


